ABERTURA DA XIII MOSTRA ATLÂNTICA DE TELEVISÃO

Ponta Delgada, 19 de Junho de 1997

Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
Foi com os olhos postos no horizonte azul marinho, que caracteriza a nossa Região, que os percursores desta inciativa se abalançaram na organização da MOSTRA ATLÂNTICA DE TELEVISÃO - É, ainda, a pensar que o Mar que nos separa deve ser um veículo de união para quem teve por destino imutável nascer, viver, trabalhar e amar uma terra insular, nove pequenas ilhas todas diferentes e todas iguais, que hoje tenho a honra de inaugurar este certame.

A menos de um ano da abertura da EXPO/98, a MAT ganha, também por isso, mas não só por isso, uma dimensão mais universalista, e prefigura-se como um forum de cada vez maior relevo, no plano das realizações que, nos nossos dias, contribuem para o despertar da consciência colectiva global que, felizmente, já vai entendendo que o Mar e os Oceanos são patrimónios sem dono e, ao mesmo tempo, com milhões de usufrutuários, tantos sejam os seres vivos do nosso planeta.

A presença nesta edição da MAT de duas autoridades de prestígio mundial na luta pela preservação dos recursos oceânicos - o Dr. Mário Soares e o Professor Mário Ruivo - confere-lhe, por outro lado, uma dignidade que honra os Açores e, mesmo, o país, que, no quadro da sua actividade audiovisual tem vivido de costas voltadas para o Mar, com a excepção do nosso Centro Regional da RTP, que, também por essa razão, quero saudar.

E saúdo ainda os profissionais de televisão que nos Açores, diariamente, exercem uma missão de serviço público, sem igual no restante território nacional, enfrentando dificuldades que, estou em crer, não encontram paralelo em qualquer outro dos canais da RTP ou dos operadores privados.

A contribuição da RTP nos Açores para a divulgação da nossa cultura e das nossas tradições e gentes, entre as parcelas do arquipélago e para o exterior, tem sido inestimável. Nos últimos anos, quer com produções específicas para esse fim, quer com o acesso à programação da RTP INTERNACIONAL, o Centro Regional tem desempenhado um papel primordial na abertura da Região ao mundo e no conhecimento que o mundo tem, hoje, da Região.

O recente caso dos temporais que assolaram as nossas ilhas em finais do ano passado, foi um bom exemplo disso. As imagens que através da RTP/Açores correram o mundo trouxeram-nos sinais e vozes de solidariedade que dantes não seriam possíveis. Esperamos, agora, que a RTP/Açores seja, também, o instrumento privilegiado de divulgação da nossa riqueza marinha e do nosso património sub-aquático, que se tem vindo a revelar um documento da memória das aventuras exploradoras dos povos.

A MOSTRA ATLÂNTICA DE TELEVISÃO é um espaço sem igual para divulgar esse património e a EXPO/98 o palco, por excelência, para o fazer. Os nossos votos são para que estes dois eventos, de mãos dadas nos anos mais recentes, se constituam difusores da realidade desta pequena parcela do território nacional, que confere a Portugal a sua dimensão transatlântica.

Que a presença de dezenas de profissionais de televisão das quatro partidas do mundo seja aproveitada, com sucesso, para atingir esse fim, mas sobretudo para contribuir, mais e mais, para a preservação dos Oceanos.

Nós estamos habituados a viver no meio do Atlântico. Somos amigos dos oceanos e não os queremos ver destruídos na sua pureza ambiental e natural. Que a XIII MOSTRA ATLÂNTICA DE TELEVISÃO seja mais um forte contributo para isso.
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